


IGREJA MANTÉM 
TRADIÇÃO DA FESTA DE 
REIS

A Festa de Reis, comemorada 
no dia 6 de janeiro, tem 
origem na tradição católica de 
recordar a visita dos três reis 
magos a Jesus Cristo logo após 
seu nascimento em Belém. 
Na ocasião, Belchior, Gaspar 
e Baltazar presentearam o 
recém-nascido com ouro, 
incenso e mirra. Para a Igreja, 
esses presentes representam 
as três dimensões de Cristo: 
a realeza, a divindade e a 
humanidade.

Pela tradição católica, os reis magos, guiados por uma estrela, 
demoraram a encontrar Maria, que cuidava do recém-nascido 
na presença de seu esposo José, porque o caminho foi longo, 
cada um veio de um lugar distante: da Europa, o enviado foi 
Belchior, que presenteou o menino com ouro, oferecido apenas 
aos deuses, simbolizando riqueza e a realeza; Gaspar partiu da 
Ásia levando incenso, útil para espantar insetos e cujo aroma 
servia também para reproduzir a fé, a espiritualidade e fazia 
referência à sua divindade; e Baltazar saiu da África levando 
mirra, oferecida só aos profetas, um óleo ou resina extraído 
de uma planta, utilizado para o preparo de medicamentos, 
representando as características humanas de Jesus.

Além dos presentes, 
simbolizando o futuro da 
missão do recém-nascido, 
os reis magos tinham a 
intenção de ensinar que 
Jesus veio não só para o 
povo de Israel, mas para 
todos os povos e nações 
do mundo.
A Festa de Reis, também 
conhecida como Dia de 
Reis ou Dia dos Santos 
Reis, teve origem na 
Europa e foi trazida ao 
Brasil pelos colonizadores 
portugueses.

Com a festa, as 
comemorações natalinas 
são encerradas em todo 
o mundo, e também 
desmanchadas  	
as 	 árvores de	  Natal e 
retirados 	 todos os 
enfeites que representam 
esse período tão especial para os católicos.
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ABERTA FESTA DO 
CENTENÁRIO DA 
PARÓQUIA

A abertura das comemorações 
pelo centenário da criação da 
Paróquia de Santo Antônio 
do Embaré e da chegada 
dos freis capuchinhos a 
Santos aconteceu no último 
dia 22 de dezembro, com 
a celebração de missa em 
Ação de Graças. A cerimônia 
do ano jubilar, marcada por 
muita 	 fé e emoção dos fiéis, 
foi presidida por	  Dom José 
Soares Filho, bispo emérito 
de Carolina, Maranhão, que 
lembrou a história da chegada 
dos capuchinhos em 1922 a 
uma igrejinha no bairro do 
Embaré. Destacou o trabalho 
e dedicação de todos – freis e 
leigos – que trabalharam duro 
para construir essa história 
festejada agora. “Quem não 
faz seu 	papel na história, 
nem é bom, nem é mau; é 
simplesmente inútil”, disse o 
bispo.

O religioso afirmou que, nestes 100 anos, passaram pela 
Paróquia do Embaré figuras extraordinárias, que deixaram o 
seu marco gravado com sacrifício de suas vidas doadas como 
verdadeiros homens de fé.  Portanto, celebrar o centenário não 
é apenas olhar para o passado. É preciso olhar para o futuro e 
ter a mesma ousadia missionária mostrada pelos antecessores. 
“Que busquemos, a partir de hoje, novos caminhos e novas 
pedagogias para melhor desempenharmos nosso papel e 
sermos eficientes em nossa missão como pede Jesus no seu 
Evangelho”, prosseguiu.
O bispo parabenizou a comunidade, a paróquia e todos os 
frades e leigos que passaram pela Basílica, assim como aqueles 
que ainda estão na ativa. E concluiu: “Que esse centenário 
seja de fato um vigor para todos nós, para que o Evangelho de 
Jesus Cristo possa continuar a ser anunciado e que as pessoas 
busquem sempre mais a Deus. Que tudo seja feito para louvor 
e Sua glória”.
Frei Paulo Henrique Romêro, pároco e reitor da Basílica do 
Embaré, declarou com entusiasmo a abertura do ano jubilar 
e, no final, as atenções se 
voltaram à imagem de 
Santo Antônio que ficou 
exposta à frente do altar.
 Dom José contou a 
história da imagem feita 
em madeira, que ficou 
exposta solenemente à 
comunidade. Disse se 
tratar de uma réplica 
da que chegou aqui em 
1936. O bispo exaltou 
a iniciativa do pároco 
que, para preservar a 
original, que se encontra 
na entrada da capela 
do Santíssimo, pediu ao 
restaurador Danilo Brás 
que fizesse uma réplica. 
A imagem foi abençoada 
como gesto inaugural 
deste ano jubilar. “Que 
a devoção ao glorioso 
taumaturgo nos sirva de 
incentivo em buscá-lo 
como exemplo de fé e de 
vida na vivência deste ano 
jubilar que hoje se inicia. 
Viva Santo Antônio”!
A missa foi concelebrada por frei Paulo; por frei Arcanjo, 
Principal dos Capuchinhos de São Paulo e Chile; e pelos freis 
Miguel  Ângelo e Francisco Erlânio.
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MARIA É 
REVERENCIADA EM 
SUA IMACULADA 
CONCEIÇÃO

No dia 8 de dezembro, a 
Igreja celebrou a Solenidade 
da Imaculada Conceição e 
o encerramento do ano de 
São José. 	A data também foi 
especial para a comunidade do 
Embaré, que comemorou os 75 
anos da Dedicação da Basílica.
A liturgia foi presidida pelo 
reitor e pároco, Frei Paulo 
Henrique Romêro, que iniciou 
a celebração acendendo as 
velas localizadas nos pontos 
onde foi realizada a unção com 
o óleo do crisma na dedicação 
da Basílica.
Em sua homilia, frei Paulo 
falou da alegria de celebrar 
a Solenidade da Imaculada 
Conceição, pois em pleno 
advento a Igreja convida os 
fiéis a reverenciar Maria em sua 
Imaculada Conceição. 
O 	 celebrante destacou 
que, com esta solenidade, 
a Igreja quer nos mostrar a 
impossibilidade de se celebrar 
o Natal de Jesus sem lembrar 
de sua mãe.
“Como sabemos não existe 
intimidade maior do que 
a intimidade	  entre uma 
mãe e um	 filho que está 
sendo gestado no seu ventre. 

Imaculada Conceição de Maria não se trata de um título, é 
um dogma, não o confundamos	  com os inúmeros títulos 
atribuídos a 	 Maria. Imaculada Conceição se refere à pessoa 
de Maria, é uma confirmação que ela foi concebida sem a 
mancha do pecado, um dom concedido por Deus	 que ela 
recebeu ainda no ventre de sua mãe e o preservou em toda a 
sua existência”, explicou.

No Evangelho, comentou o frei, 
a palavra de Deus nos convida 
a deixar Jesus entrar em nossa 
vida como Maria o deixou entrar 
na sua. O texto confirmou que 
os planos de Deus não seguem 
a lógica dos homens. Deus 
poderia ter vindo até nós por si 
próprio, mas quis depender do 
humano, passar pelo mesmo 
processo que passamos para 
chegar ao mundo. A escolhida 
para que Jesus pudesse fazer 
esse trajeto foi Maria, uma 
jovem humilde, que morava em 
Nazaré. Ela estava prometida 
em casamento a um homem 
chamado José quando Deus 
enviou seu mensageiro 
para lhe fazer uma proposta 
desafiadora, gerar o seu filho, 
aquele que iria libertar o povo 
das mãos dos inimigos.

E continuou explicando que o projeto de Deus em favor da 
humanidade começa a se desenvolver a partir do sim de Maria. 
A iniciativa foi do Pai, o sim foi de Maria que marcou o início 
da nossa redenção, mudou a nossa história. Na simplicidade, 
Maria estava longe de compreender algo tão grande, ser mãe 
do Salvador; mas mesmo sem entender, ela não hesitou em 
dar seu sim, colocando-se inteiramente ao seu dispor.

Segundo o frei, Maria foi corajosa, e todas 	 as suas dúvidas 
deram lugar à certeza quando o anjo lhe revelou a promessa 
de Deus de que o Espírito Santo lhe daria total assistência no 
mistério da encarnação. Com o sim de Maria abriram-se as 
cortinas de uma nova era, o sonho de Deus se concretiza. A 
construção de um novo reino, um reino de amor, de paz e de 
justiça.

“Uma das mais belas formas de agradecermos a Deus pela 
imensidão do seu amor é responder ao seu chamado com 
a coragem de Maria com um sim, mas este sim não pode 
ficar somente na palavra, deve nos levar ao compromisso na 
construção de uma sociedade mais justa, mais fraterna. Não 
precisamos saber exatamente o que Deus quer de nós, basta 
que nos coloquemos diante Dele como servos e servas como 
fez Maria. ‘Eis a tua serva, faça-se em mim segundo a Tua 
vontade’. Como Maria apresentemos a Deus o nosso sim com 
o firme propósito de dar a Ele um sim de fidelidade, de amor, 
de seriedade ao seu projeto. Com a mãe de Jesus e nossa, 
descobrimos um jeito simples de ser feliz, que é amar, amar e 
amar. Rogai por nós santa Mãe de Deus”, finalizou.
Após a comunhão, frei Paulo dirigiu-se ao altar de São José 
onde fez a benção do encerramento do ano dedicado ao pai 
de Jesus. 

O SIM DE MARIA
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 NATAL DO SENHOR

A comunidade do Embaré, 
que participou ativamente das 
quatro semanas de preparação 
para as festas de Natal, chegou 
à missa da Vigília com espe-
rança e alegria para reviver o 
nascimento do menino Jesus. 
A celebração anual revive jus-
tamente a ocasião em que a 
noite foi clareada e uma nova 
luz se acendeu em meio às tre-
vas. O Natal, segunda maior 
festa do calendário cristão (a 
Páscoa é a primeira), recorda-
-nos o momento em que Deus 
nos surpreendeu ao vir morar 
entre nós, com o único objeti-
vo de nos salvar.

 A cerimônia da noite de Natal, 
logo de início, contou com bên-
ção da imagem do menino Je-
sus à frente do altar e, ao final, 
foi conduzida pelo celebrante 
frei Paulo Romêro, pároco e rei-
tor da Basílica, até o presépio, 
tradicionalmente montado na 
entrada do templo.

“Nasceu para nós o Salvador, o 
Príncipe da Paz, a luz da luz. E, 
ao acolher esta luz para nossa 
vida, nós também nos torna-
mos filhos e filhas de Deus, fi-
lhos e filhas da luz. Vocês são 
a luz mundo”, disse frei Alon-
so Pires, vigário provincial que 
concelebrou a missa. Ele recor-
dou o nascimento de Jesus em 
Belém e a simplicidade da mãe 
Maria e de seu esposo José. Afir-
mou ainda que são as pessoas 
humildes e cheias de esperan-
ça que acolhem Jesus.

Com base em citações do Evan-
gelho do dia, frei Alonso lem-
brou que o nascimento de Je-
sus traz a possibilidade de um 
novo tempo de festa e de ale-

gria, porque Ele nos ensina a abandonar a impiedade e a 
insensibilidade do nosso coração, nos ensina a sermos mais 
generosos, humildes, humanos e fraternos. Ensina-nos a viver 
sempre praticando o bem. “Dia após dia, anunciemos a sua 
salvação, pois Ele governa e governará com justiça e, com leal-
dade, julgará todos os povos”, prosseguiu.

Para mostrar como Jesus, ain-
da nos tempos atuais, está sem-
pre junto a nós, o frei lembrou 
que Ele está presente na hóstia 
e, quando comungamos, entra 
em nossas vidas e passa a fazer 
parte de cada um de nós. Logo, 
como os anjos, devemos mani-
festar também a nossa alegria. 
Uma alegria que nos vêm da fé 
e que tem de se ser renovada a 
cada Natal, quando nosso amor 
a Jesus renasce em nosso cora-
ção.

O frei destacou ainda que a ter-
nura de Deus se revela no pre-
sépio. “Só a mansidão de Deus 
pode vencer a nossa arrogân-
cia e o nosso egoísmo. Paz na 
Terra àqueles que, sem arro-
gância, se veem carentes do 
amor compassivo e salvador de 
Deus. O menino do presépio é 
a manifestação da graça salva-
dora de Deus. Aquele que teve 
como berço um cocho e teve a 
cruz como leito de morte é que 
nos revela a graça salvadora de 
Deus”.

O vigário provincial afirmou que 
Deus acredita em nós e desta-
cou esta citação: “Alguém dis-
se certa vez que o nascimento 
de cada criança é sinal de que 
Deus ainda acredita no ser hu-
mano”. Para quantificar, disse 
que uma recente pesquisa da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) mostra que nascem três 
crianças por segundo no mun-
do. Logo, durante esta celebra-
ção de Natal, com pouco mais 
de uma hora de duração, nas-
ceram cerca de 11 mil crianças 
no mundo. “Se em cada criança 
que nasce Deus diz que acredita 
na humanidade, isso traz uma 
responsabilidade muito gran-
de para nós. Se Ele acredita em 
nós, vamos dar motivo para que de fato acredite e não se de-
cepcione conosco”, alertou. Para não decepcionar Deus, o frei 
exaltou os fiéis a não ter medo de fazer o bem, de ser honesto 
e digno, não ter medo de partilhar, amar, acreditar, ter fé e de 
manifestar essa fé.

DIA DE JÚBILO

A missa festiva de Natal reuniu 
número significativo de fiéis 
que acompanharam com ale-
gria e entusiasmo a celebração. 
O pároco e reitor da Basílica do 
Embaré, frei Paulo Romêro, dis-
se se tratar de um dia de júbilo, 
de alegria, pois Jesus nasceu e 
a sua luz erradia em nossas vi-
das, nossas famílias, em nossa 
cidade e no mundo todo. Isso 
justifica o fervor manifestado 
pelos fiéis.

Durante a homilia, o frei expli-
cou que a Palavra, o verbo, es-
tava com o Pai. E esse verbo se 
fez carne. “Como Deus é ma-
ravilhoso! Como Ele é rico em 
misericórdia! Muitas vezes não 
acreditamos no seu amor, não 

acreditamos na sua bondade. Mas, olhando para a imagem do 
menino Jesus, nós podemos perceber a delicadeza e o cuida-
do, o carinho que o pai tem conosco”, disse.

A prova desse amor de Deus para conosco está justamente no 
fato de ter enviado seu filho ao mundo para nos salvar. Expli-
cou ainda o frei que Deus enviou seu filho para que, através 
Dele, pudéssemos acolher a sua Palavra. Tudo que Jesus ouviu 
do Pai, Ele anuncia, porque é o rosto encarnado do Pai. 
Jesus se encarna numa realidade difícil e João, no início do 
seu Evangelho, cita o Gênesis, onde o Pai cria tudo do caos. 
Tudo que Deus cria é bom, porque Ele é perfeito. Diante dis-
so, o pároco relembrou que Jesus se encarnou, de um modo 
simples, em Belém e não em Jerusalém. E, assim, veio refazer 
nossa história de vida, que muitas vezes se encontra um caos. 
“Mas esta luz, amados irmãos e irmãs, é ela que vai colocar or-
dem no nosso caos, na situação que estamos vivendo hoje. E 
não podemos dar espaço para a tristeza, o rancor, para o ódio. 
Porque tudo se fez novo”, ressaltou. Onde há a luz do menino 
Deus, há a luz da verdade, da paz, da harmonia que tanto pre-
cisamos no dia a dia, nas nossas convivências, nas nossas fa-
mílias.

Conforme o frei, vivemos num mundo conturbado, mas aco-
lhendo a Palavra, acolhendo Jesus, nós vamos ter o discerni-
mento, a sabedoria para vivermos bem, para praticarmos a jus-
tiça, para sermos homens e mulheres que trazem este Deus 
no Coração. “Porque ouvimos diariamente a sua Palavra. Tam-
bém recebemos Jesus Cristo escondido no pão eucarístico e 
quando nos reunimos em seu nome, Ele ali está”, prosseguiu. 
Para encerrar, frei Paulo exaltou os fiéis a viverem o Natal in-
tensamente, deixando que a luz do Espírito Santo faça nova 
todas as coisas. “E que Maria e José, que viveram a alegria do 
Natal, nos ensinem a cada dia como eles acolheram a vontade 
de Deus e nos ensinem a dobrar os nossos corações, dobrar o 
nosso orgulho diante do Deus da vida”.

05

VIU-SE UMA GRANDE LUZ



DEDICAR A VIDA AO 
PROJETO DE DEUS

Na preparação do Natal do 
Senhor, a comunidade do 
Embaré se reuniu durante 
nove dias meditando o amor 
de José a Jesus. No silêncio 
e na humildade, José com 
o coração		  de pai dedicou 
sua vida ao projeto de Deus, 
amando e protegendo Jesus e 
sua mãe, Maria.
Com a mesma dedicação 
e amor, aqueles que são 
chamados por Deus a servir o 
seu povo devotam suas vidas 
no serviço ao Pai. Porém nesta 
caminhada a saúde e a idade 
fazem com que estes servos de 
Deus precisem de cuidados. 
Com o mesmo carinho e amor 
que os frades destinaram suas 
vidas aos fiéis, a comunidade 
do Embaré, no gesto concreto 
da Novena de Natal de 2021, 
arrecadou no período da 

novena itens de higiene pessoal que foram encaminhados à 
Fraternidade de Nossa Senhora dos Anjos em Piracicaba.

Fralda Geriátrica – 174 paco-
tes 
Creme Dental – 135 unidades
Sabonete – 305 unidades
Shampoo – 12 unidades
Desodorante – 12 unidades
Escova de Dente – 39 unida-
des
Creme de Barbear – 2 unida-
des
Presto Barba – 11 unidades

Condicionador – 6 unidades
Lenço Umedecido – 4 unida-
des
Creme Hidratante – 1 unida-
de
Sabonete Líquido – 1 unida-
de
Talco – 1 unidade

Agradecemos a todos que colaboraram no gesto 
concreto, que Deus os abençoe!

Os itens doados foram:

RIFA DE NATAL

A Rifa de Natal da Basílica, 
da SMART TV Philco de 50 
polegadas, foi sorteada no dia 
24 de dezembro e teve como 
ganhador Fabrício Matos 
Martinez. Agradecemos a 
todos que colaboraram. Todo 
o dinheiro arrecadado será 
revertido para as Obras do 
nosso Centro Pastoral
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O DÍZIMO NA 
COMUNIDADE DE FÉ

Maristela Oliveira
Coordenadora da Pastoral do 
Dízimo

“Os fundamentos do dízimo mostram como ele é um compro-
misso de fé, pois está relacionado com a experiência de Deus, 
que por amor, entregou seu Filho por nós e por todo o mun-
do, para que o mundo seja salvo por ele (Jo 3,16; Rm 8,32). Pela 
riqueza deste amor, o Filho se fez pobre para nos enriquecer 
com sua graça (2Cor 9,9). Nele, que viveu completamente en-
tregue ao pai e aos irmãos, seus discípulos e discípulas encon-
tram a força e o exemplo para viverem também a oblatividade 
e a partilha. O dízimo está também relacionado com o amor 
fraterno, pois manifesta a amizade que circula entre os mem-
bros da comunidade. Ele traz à vida cristã, os elementos de 
uma caridade ativa na prática dessa experiência. Alguém se 
torna dizimista porque tem fé em Deus e confia nas suas pro-
messas (Rm 4,18-25 e 2Cor 1,19-20).”
 
“A correta compreensão do dízimo evita que ele seja proposto 
e assumido unicamente como forma de captação dos recur-
sos para as outras pastorais, para a sustentação de pessoas e 
para a manutenção das estruturas eclesiais. Essa compreensão 
não expressa toda a riqueza de seu significado, não podendo, 
portanto, ser apresentada como única motivação, nem como 
principal, pois haveria grave risco de reducionismo.”

“A partilha dos bens, praticada pelos discípulos de Jesus, mes-
mo não sendo formalmente chamada de dízimo, é o referen-
cial mais importante para a sua compreensão. Os Evangelhos 
narram a experiência de pessoas que tiveram a graça de en-
contrar Jesus e decidiram entregar seus bens para o Senhor. 
Destacam-se os discípulos que “o ajudavam com seus bens” (Lc 
8,1-3). Entre os discípulos de Jesus havia uma “bolsa comum” 
(Jo 13,29). A eles Jesus apresentou o exemplo da viuva pobre 
que ofereceu suas duas moedinhas, “tudo o que tinha para vi-
ver” (Mc 12,41-44).”

“O cuidado com a motivação permanente em vista do dízimo 
está relacionado com a vivência integral da fé, que implica 
também a inserção na comunidade eclesial. Promove-se o dí-
zimo cultivando-se a fé. A experiência do dízimo cresce con-
juntamente com a qualidade da vida cristã, principalmente de 
seu aspecto comunitário. Tudo o que promove o crescimento 
de fé, promove o aprofundamento do dízimo.”

Nós, da Pastoral do Dízimo, desejamos a todos os 
paroquianos, fiéis dizimistas e futuros dizimistas, um 2022 
abençoado!

Fonte: Documentos da CNBB - 106, 
excertos 8, 12, 20 e 75.

ANIVERSARIANTES DO MÊS 
DE JANEIRO

01 - Angelina de Jesus
01 - Iolanda Rita de Araújo
01 - Andreza Pereira da Concei-
ção Gonçalves
01 - Helena Leal de Figueiredo 
Monteiro
01 - Fernando Cesar do Nasci-
mento
01 - Família Amaro
01 - Irmãos Amaro
01 - Movimento da Mãe Pere-
grina
01 - Rita Maria Nicotra
02 - Sara de Jesus Cabral Gar-
cia
02 - Maria Natividade A. Coelho
03 - Edwigas Drukas Karnau-
chovas
03 - Luiz Gustavo Agria dos 
Santos
04 - Gessel Caldeira Barbosa
04 - Izelia Ticianelli
04 - Sergio e Marli Ribeiro Car-
doso
05 - Oliete Silveira Ribeiro
05 - Adelaide Aparecida Corrêa 
Fernandes
05 - Genilda Cavalcante do 
Nascimento
06 - Corina de Assis Maria
06 - Ana Rachel Christiano
07 - André Luiz Alves Di Peto
09 - Sebastiana Benedita dos 
Passos
09 - Thainá Alves Moreira
10 - Célia Xavier de Oliveira
10 - Hermínia de Jesus Torres 
Andrade
11 - Cleide Meira de Brito Lima
11 - Angela Paschoal Teixeira
11 - Elton Dias
12 - Erica Zelma Hertel
12 - Luiz Helio Munari

12 - Florice Maria Malheiro
12 - Claudia Maria Silveira
13 - Maria Lourdes Silva Casaca
13 - Elimar Rodrigues Alexan-
dre
15 - Josefa de Melo Santos
15 - Elaine Sbarro
17 - Carlos Bispo Ribeiro
17 - Maria Cecilia Campedelli
18 - Maria de Lourdes Helena 
Ferreira Duarte
18 - Regina Stella S. Gonzaga
22 - Líria do Nascimento
22 - Thais Pontes Sidronio
23 - Benedita Maria Silveira 
Fontes Paiva
23 - Marilza Andreo Corrêa 
Emed
23 - Vicente Cesar Aguiar de 
Maria
24 - Eunice Almeida Cardoso
24 - Maria Izilda dos Santos Le-
onel Vieira
24 - Denise Cardoso Floriano 
M. de Lima
25 - Thais Silveira
26 - Queila Paiva Sardinha
27 - Almira Pereira de Souza
27 - Maria Da Glória De Oliveira
27 - Maria Filomena R. da Silva 
Alves
27 - Christiane Valentini
28 - Nelson da Silva Santos
28 - Vanessa Alves de Moura
29 - Betilde Mendes Ferreira
31 - Sonia Branco Guimarães 
Touça
31 - Maria Cristina M. e Simona-
to
31 - Sônia Maria Gonçalves 
Campos
31 - Demétrio Antunes Bassili

DIZIMISTAS SORTEADOS 
DO MÊS NOVEMBRO

Leonilda Leonor Bettini da Rocha

Maria Aparecida Garotti Marques

Neyde Oliveira da Silva

Maria Aparecida de B. Barbosa

Maria do Socorro Machado Rodrigues

Eliete Belisanda dos Santos

03/11

 06/11

10/11

20/11

27/11

30/11

Eliete Belisanda, Maria Aparecida e Maria do Socorro foi uma das sorteadas de Novembro

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia R$  130.417,51

R$ 32.047,11Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu com  24,56% das despesas.

AÇÃO SOCIAL

Arroz – 21
Feijão – 19
Macarrão -25
Molho - 08
Café - 01
Açúcar – 10
Cesta básica – 141
Farinha de trigo – 01

Farinha de mandioca – 01
Sal – 01
Leite Longa Vida – 01
Leite em pó – 01
Fubá – 01
Bolacha – 01
Cesta de Natal - 50

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
�Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor
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MÊS DE 
JANEIRO 2022 

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

Podemos iniciar o ano fazendo algumas perguntas como: Qual 
o mundo que quero para o futuro? Um Mundo de paz ? Como 
enxergo o meu próximo? Será que eu o vejo com os olhos do 
coração? 

O que diz meu coração? 
A partir dessas perguntas podemos refletir sobre a solenidade 
“Maria, Mãe de Deus” que ocorre justamente no primeiro dia 
do ano e nos faz aproximarmos de Maria, e consequentemente 
da Igreja que tem um coração de mãe. E nós, invocamos a Mãe 
de Deus, que nos acolhe como seus filhos para pedir esperan-
ça, que guarde o nosso coração para que possamos responder 
corretamente às perguntas que foram levantadas. 

Maria não é apenas a Mãe de Deus, mas também, é nossa mãe. 
Ao dizer “sim” ao anjo Gabriel na Anunciação, Maria aceitou ser 
mãe de Jesus e, consequentemente, nossa também. 
Maria ouvia a Palavra e a meditava no silêncio de seu coração 
para estar sempre junto a Deus. E é assim que devemos fazer, 
meditar a palavra de Deus em nosso coração e a pôr em práti-
ca. 

Que Maria Mãe de Deus nos proteja e nos livre de todo o mal. O 
dia da solenidade de Maria, Mãe de Deus é considerado tam-
bém o Dia Mundial da Paz. Em 1968, o Papa São Paulo VI pro-
pôs que, neste dia, se rezasse pela paz no mundo. Neste dia, in-
vocamos a paz de Deus sobre nós. Aproveitando este dia para 
iniciarmos uma caminhada junto ao Deus que nos ama, que 
em cada dia deste novo ano, Deus nos cumule com sua bên-
ção e nos guie para vida eterna. 

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

01 SÁBADO 09h - 11h - 18h Santa Mãe de Deus, Maria

02 DOMINGO - Epifania do Senhor

07 SEXTA-FEIRA - 1º sexta do mês - S. Raimundo 
de Penyafort

09 DOMINGO - Batismo do Senhor

13 QUINTA-FEIRA - S. Hílario de Poitiers

16 DOMINGO - 2º Domingo do tempo 
comum

17 SEGUNDA-FEIRA - Santo Antão

20 QUINTA-FEIRA - S. Fabiano e S. Sebastião

21 SEXTA-FEIRA - S. Inês

22 SÁBADO - S. Vicente da Espanha

23 DOMINGO - 3º Domingo do tempo 
comum

24 SEGUNDA-FEIRA - S; Francisco de Sales

25 TERÇA-FEIRA - Conversão de São Paulo

26 QUARTA-FEIRA - S. Timóteo e S. Tito

27 QUINTA-FEIRA - S. Ângela Mérici

28 SEXTA-FEIRA - S. Tomas de Aquino

30 DOMINGO - 4º Domingo do tempo comum

31 SEGUNDA-FEIRA - S. João Bosco

EXPEDIENTE
O Informativo da Basílica Menor de Santo Antônio do Embaré é 
uma publicação mensal sob responsabilidade da Pastoral da Co-
municação (PASCOM) da Paróquia Santo Antonio do Embaré, 
Diocese de Santos-SP.
Pároco: Frei Paulo Henrique Romêro/ Coordenação: Edna Maria 
de Andrade. Textos: Edna Maria de Andrade, Mtb 16.915 e Giselda 
Braz, Mtb  12.817/ Arte e Diagramação: André de Andrade Alves 
/ Tel. (13) 3227-5977 / Fax 3231-8244 /sec.paroquial@bsaembare.
com.br / www.bsaembare.com.br / WhatsApp 13 98163-3282.
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